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RESUMO
Este estudo teve como objetivo estimar a fecundidade de Ucides cordatus espécie-
chave do ecossistema manguezal. A fecundidade em crustáceos é definida como o
número de ovos produzidos durante a estação de desova, geralmente, avaliada pela
relação entre largura do cefalotórax e número de ovos. As fêmeas ovígeras (n = 45)
foram coletadas no estuário do rio São Mateus, Espírito Santo. As variáveis
morfológicas (largura, comprimento da carapaça e peso úmido) foram mensuradas e a
massa ovígera coletada. A fecundidade foi estimada pela técnica gravimétrica. A
população, em média, apresentou largura do cefalotórax (LC) de 59,91 mm (± 9,10),
peso úmido (P) de 91,58 g (± 36,06), peso úmido da massa ovígera (PMO) em 8,27 g (±
2,98) e fecundidade (F) em 170.080 ovos/fêmea (± 31.859). Fecundidade e as demais
variáveis apresentaram correlações positivas (p < 0,05), confirmando que o aumento no
número de ovos está intimamente relacionado ao aumento corporal. A variabilidade da
F em função do LC foi explicada pelo modelo Potencial (R² = 0,45; p < 0,05), utilizado
para predições do número de ovos produzidos por fêmeas com diferentes tamanhos,
numa dada população. Análises sobre o potencial reprodutivo estimado contribuem com
as políticas públicas para manejo da espécie, pois diagnostica alterações ambientais
advindas de impactos e pressões de captura. Este estudo subsidia ações de manejo e
exploração sustentável deste importante recurso ecológico e econômico, devido à
escassez de estudos envolvendo os atributos reprodutivos da espécie no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo, manguezal, potencial reprodutivo e recurso.
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FECUNDITY OF UCIDES CORDATUS (LINNAEUS, 1763) (CRUSTACEA:
DECAPODA: BRACHYURA) IN NORTH ESPÍRITO SANTO, BRAZIL

ABSTRACT
This study aimed to estimate the fecundity of Ucides cordatus key species for the
mangrove ecosystem. Fecundity in crustaceans is defined as the number of eggs
produced during the spawning, generally evaluated by the relationship between
cephalothorax width and number of eggs.  Ovigerous female (n = 45) were collected in
the estuary of the São Mateus River, Espírito Santo. Morphological variables (width,
carapace length and wet weight) were measured and the ovigerous mass collected.
Fertility was estimated by the gravimetric technique. The population, on average, had a
cephalothorax width (WC) of 59.91 (± 9.10 mm), wet weight (WW) of 91.58 (± 36.06 g),
wet weight of ovigerous mass (WOM) in 8.27 (± 2.98 g), and fecundity (F) in 170.080 ±
(31.859 eggs/female). Fertility and the other variables showed positive correlations (p <
0.05), confirming that the increase in the number of eggs is closely related to the body
increase. The variability of F as a function of LC was explained by the Potential model
(R² = 0.45; p < 0.05), used to predict the number of eggs produced by females with
different sizes, in a given population. Analyzes of the estimated reproductive potential
contributes to public policies for managing the species, as it diagnoses environmental
changes arising from impacts and pressures to capture. This study supports
management actions and sustainable exploitation of this important ecological and
economic resource, due to the scarcity of studies involving the reproductive attributes of
the species in Brazil.
KEYWORDS: Management, mangrove, reproductive potential and resource.

INTRODUÇÃO
Em crustáceos, a fecundidade é definida como o número de ovos produzidos por

fêmea em cada desova (BRANCO; AVILAR, 1992). A estimativa desta variável para
diferentes classes de tamanho é obtida por meio de modelos de regressão (PINHEIRO
et al., 2003) relacionando, principalmente, o número de ovos com o tamanho da fêmea.
Os modelos fornecem respostas sobre o potencial reprodutivo da população (VARISCO
et al., 2019), sendo a fecundidade um parâmetro biológico amplamente utilizado
especialmente com espécies de interesse econômico.  A determinação do potencial
reprodutivo (MANTELATTO; FRANSOZO, 1997; PINHEIRO et al., 2003) é significante
para o manejo adequado do estoque pesqueiro, evitando sua exposição ao descontrole
de captura (VARISCO et al., 2019) e contribuindo nas interpretações sobre os impactos
ambientais aos quais a população está sujeita.

A fecundidade é um parâmetro variável entre crustáceos e indivíduos da mesma
espécie (MANTELATTO; FRANSOZO, 1997). Para os Brachyura, essa variabilidade é
atribuída aos fatores exógenos, como temperatura e fotoperíodo (ALMEIDA et al., 2017;
BEMBE et al., 2017); salinidade (TEIXEIRA et al., 2017); disponibilidade de alimento
(VERÍSSIMO et al., 2010; PINHEIRO et al., 2016); e contaminação ambiental por
metais pesados (ALMEIDA et al., 2016). Fatores endógenos também influenciam na
fecundidade, tais como a variação no tamanho da fêmea e da ninhada subsequente
(MANTELATTO; FRANSOZO, 1997).

Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) é uma espécie de caranguejo semiterrestre
pertencente à família Ocypodidae e exclusivo de áreas de manguezais na costa leste
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do Atlântico com distribuição desde a Flórida nos Estados Unidos até Laguna, em
Santa Catarina no Brasil (MELO, 1996). É importante componente da fauna bentônica
(ABDULLAH; LEE, 2016) e considerado espécie-chave do ecossistema, pois atua na
bioturbação do sedimento e participa da ciclagem dos nutrientes pelo processo de
escavação das suas galerias (TOGNELLA et al., 2019), além de ser um importante
recurso pesqueiro para comunidades tradicionais em todo litoral brasileiro (FIRMO et
al., 2011; FIRMO et al., 2017; ANDRADE et al., 2017; NASCIMENTO et al., 2017;
SOUZA et al., 2018; DUARTE; REZENDE, 2019; SOUZA; PINHEIRO, 2020). Alimenta-
se principalmente da serapilheira, destacando-se as folhas de Rhizophora mangle, e da
matéria orgânica no sedimento (NORDHAUS; WOLF, 2007). A espécie está classificada
como “quase ameaçada”, na categoria NT (“Near Threatened”), inserida no Livro
Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (BRASIL, 2018).

Poucos estudos na literatura estimam a fecundidade de U. cordatus, dos quais se
destacam Pinheiro et al. (2003), Fernandes et al. (2010), Almeida et al. (2016) e João e
Pinheiro (2018), em sua maioria relacionados aos manguezais da região sudeste e sul
do Brasil. Estes autores analisaram a relação entre a fecundidade e as variáveis
morfológicas da espécie. Além do potencial reprodutivo, Almeida et al. (2016) avaliaram
a contaminação de metais presentes nos ovos desta espécie e João e Pinheiro (2018)
compararam a fecundidade e fertilidade em áreas com diferentes níveis de poluição.
Estes estudos concentrados em algumas regiões do País envolvem populações em
áreas de manguezais subtrópicas, tornando mais escassas as informações relativas as
populações próximas ou em regiões tropicais. Sendo essas áreas àquelas com maior
número de comunidades tradicionais que exploram este recurso econômico.

O Espírito Santo possui uma tradição culinária e cultural associada aos
caranguejos e há poucas investigações sobre as características reprodutivas de U.
cordatus, especialmente no que se refere à fecundidade, aspecto fundamental para o
manejo do recurso. Estudos realizados em diferentes regiões de distribuição de U.
cordatus propiciam comparações entre os parâmetros populacionais e auxiliam no
entendimento dos efeitos da variabilidade ambiental sobre os atributos reprodutivos.
Além disto, o conhecimento das características reprodutivas, contribuem de forma
sustentável para as atividades pesqueiras e para o manejo deste importante recurso
ecológico e econômico. Portanto, o presente estudo teve como objetivo estimar a
fecundidade da espécie em manguezais na região tropical a fim de avaliar o seu
potencial reprodutivo.

MATERIAIS E MÉTODOS
Espécimes de U. cordatus foram capturados no manguezal do estuário do rio

São Mateus (Figura 1), localizado na Área de Proteção Ambiental de Conceição da
Barra, Espírito Santo, Brasil (PINHEIRO et al., 2017). Este estudo teve autorização para
coleta e manipulação das fêmeas ovígeras emitida pelo Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), licença ambiental n° 36724-3 e n° 36724-4, e
do IEMA (Instituto Estadual do Meio Ambiente) que permitiu a realização desta
pesquisa na Área de Proteção Ambiental de Conceição da Barra, Espírito Santo (GRN
12/2013, Processo Nº 60779357 e Nº 54414326).

O clima na região é caracterizado como Aw conforme Koppen, apresenta inverno
seco com precipitação anual média entre 1.000 mm e 1.400 mm e duas estações bem
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definidas (seca e chuvosa) (ALVARES et al., 2013). A área de estudo possui estação
chuvosa entre outubro a abril (PASSOS et al., 2017).

As coletas foram realizadas em janeiro e fevereiro de 2015 e 2016 por
profissional da pesca empregando a técnica de braceamento, na qual o profissional
insere o braço desprovido de qualquer equipamento na galeria do caranguejo e
retirando-o (FIRMO et al. 2011), evitando danos ao organismo. Esta atividade não
exigiu roteiro de coleta, desenvolvida aleatoriamente, com esforço amostral diurno
selecionando somente as fêmeas.

FIGURA 1 – Local de coleta na Área de Proteção Ambiental de Conceição da Barra
no estuário do rio São Mateus, Conceição da Barra, Espírito Santo, Brasil.

Fonte: Autores (2021)

As 45 fêmeas ovígeras coletadas foram transportadas em sacos de estopa para
Laboratório. Em laboratório, as fêmeas foram lavadas cuidadosamente para retirada do
excesso de sedimento, e as medições biométricas de largura e comprimento do
cefalotórax (mm) foram realizadas com auxílio de paquímetro digital com precisão de
0,1 mm (Digemess). Em seguida, as fêmeas foram crioanestesiadas (MELO, 1996) e
posteriormente o peso úmido (g) das fêmeas ovígeras foi obtido em balança analítica
com precisão de 0,001 g (Marte AL500C), técnica empregada antes e após a retirada
da massa ovígera. Ao final destes processos, as fêmeas foram preservadas em formol
a 10%. Posteriormente, a massa ovígera presa às cerdas dos ramos internos dos
pleópodos (endopodito) foi retirada por meio de raspagem manual. Todas as 45 fêmeas
foram armazenadas em frascos devidamente etiquetados com as seguintes
informações: espécie coletada; local de captura; nome do coletor; data de captura; e
fase da lua.



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.18 n.37; p. 256 2021

A massa ovígera foi examinada em estereoscópico óptico (Nikon, LEICA M80)
para determinação do estágio de desenvolvimento embrionário dos ovos e classificados
em inicial, intermediário ou final. Descrições correspondendo, respectivamente, às
faixas de estágio I-III, IV-VI e VII-VIII propostas por Pinheiro e Hattori (2003).  Cada
fêmea teve sua massa ovígera pesada para posterior relação com o peso e o número
de ovos contados para estimar a fecundidade.

Cada massa ovígera foi obtida aleatoriamente por meio de subamostra de 2,5
g.ml-1 para determinar o número de ovos. O volume da amostra foi determinado com
ajuda de eppendorf e este foi quantificado de acordo com o método gravimétrico
conforme Czerniejewski e De Giosa (2013) e Flores et al. (2016). Após este
procedimento, a subamostra foi colocada em placa de Petri para ser pesada e separada
com auxílio de duas pinças sob estereoscópico óptico.

Após separação, a massa ovígera foi fotografada com emprego de câmera digital
(LEICA EZ câmera 2.6.0) acoplada ao estereoscópio e conectada ao computador,
sendo as imagens obtidas pelo programa LAS EZ 3.0.0 (Leica Microsystems©). Cada
alíquota registrou aproximadamente 30 imagens fotográficas. As imagens digitais foram
transferidas para o programa Paint (Microsoft©) onde se procedeu à contagem dos
ovos.

A fecundidade foi estimada por meio da expressão proposta por Ogawa e Rocha
(1976):

F = N * (P/PS)

onde: F = fecundidade individual (número de ovos/fêmea); N = número de ovos da
subamostra; P = peso total da massa ovígera (g); e PS = peso da subamostra (g).

As variáveis biométricas e biológicas foram analisadas com a estatística
descritiva. A normalidade dos dados foi testada por meio do teste de Shapiro-Wilk
(ZAR, 2010). Anova Kruskal-Wallis foi aplicada para verificar se houve diferença da
fecundidade entre os diferentes estágios de desenvolvimento, pois não apresentaram
normalidade. Anova paramétrica (teste F) foi utilizada para avaliar as médias do LC das
fêmeas em função dos diferentes estágios de desenvolvimento.

Análises de regressão e correlação entre as variáveis foram realizadas somente
com o quantitativo de fêmeas com ovos no estágio de desenvolvimento embrionário
inicial. Este procedimento foi empregado para reduzir o erro referente à perda de ovos
nos estágios subsequentes como sugerido por Pinheiro e Terceiro (2000). O teste de
correlação de Pearson (r) foi utilizado para avaliar a relação entre as seguintes
variáveis: tamanho do cefalotórax (LC); peso da massa ovígera (PMO); peso da fêmea
sem a massa ovígera (P), consideradas variáveis independentes; e, fecundidade (F),
variável dependente. Para avaliar o tipo de dependência entre as variáveis
independentes (LC, PMO e P) e a fecundidade, empregou-se a análise de regressão.
Para isto, os modelos Linear, Exponencial e Potencial foram avaliados quanto ao ajuste
dos dados. A qualidade do ajuste foi determinada pelo coeficiente de determinação (R²)
(GOTELLI; ELLISON, 2016). Em todas as análises, os resultados foram considerados
significativos em nível de significância de 5% (ZAR, 2010), sendo conduzidas no
software BiosEstat 5.0 (AYRES et al., 2007).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período reprodutivo de 2015 e 2016 foram capturadas 45 fêmeas ovígeras de

U. cordatus. Os valores máximos, mínimos, média, desvio padrão e coeficiente de
variação (CV%) das variáveis biométricas e biológicas para cada estágio de
desenvolvimento estão apresentados na Tabela 1. A discussão sobre a fecundidade
será efetuada com base nas 19 fêmeas ovígeras em estágio de desenvolvimento
embrionário inicial e submetidas às análises estatísticas. A análise da fase de
desenvolvimento embrionário é determinada com base em microscopia, inviabilizando
seleção da amostra in situ.

TABELA 1 - Estatística descritiva das variáveis biométricas e biológicas das fêmeas
ovígeras de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) coletadas em manguezal tropical no rio
São Mateus, Conceição da Barra, Espírito Santo. LC: largura do cefalotórax (mm); F:
fecundidade (ovos/fêmea); P: peso da fêmea sem a massa ovígera (g); PMO: Peso da
massa ovígera (g).

Estágio de desenvolvimento embrionárioEstatística
descritiva Variáveis Inicial (n = 19) Intermediário (n = 12) Final (n = 14)

LC (mm) 44,47 49,28 57,05
F (ovos/fêmea) 110.289 114.105 107.682

Pt (g) 39,53 51,45 60,907Mínimo

PMO (g) 4,13 4,47 8,81
LC (mm) 74,13 72,42 70,38

F (ovos/fêmea) 264.595 235.286 227.794
Pt (g) 171,57 141,05 141,59Máximo

PMO (g) 14,93 18,53 16,58
LC (mm) 59,90 ± 9,10 59,58 ± 7,74 62,63 ± 4,36

F (ovos/fêmea) 170.080 ± 31.859 130.037 ± 50.104 179.297 ± 38.584
Pt (g) 91,58 ± 36,06 89,71 ± 32,89 96,56 ± 20,94

Média ± desvio
padrão

PMO (g) 8,27 ± 2,98 9,00 ± 4,12 12,11 ± 2,23
LC (mm) 15,19 12,99 6,96

F (ovos/fêmea) 18,73 24,70 21,52
Pt (g) 39,37 36,66 21,69CV%

PMO (g) 36,08 45,50 18,43
Fonte: Autores (2021)

O tamanho das fêmeas variou entre 44,47 e 74,13 mm e a fecundidade entre
110.289 e 264.595 ovos/fêmea (Tabela 1), exceto para os ovos analisados no estágio
de desenvolvimento final não houve coleta de fêmea menor que 50 mm. Os menores
coeficientes de variação para a largura da carapaça e peso da massa ovígera foram
obtidos para os espécimes neste estágio de desenvolvimento fortalecendo a hipótese
de relação entre o tamanho do indivíduo e o número de ovos, ainda que ocorra
aumento da mortalidade entre um estágio de desenvolvimento e outro. O peso da
fêmea foi a variável com maior CV, principalmente para o estágio inicial de
desenvolvimento dos ovos.

Em relação ao LC, os valores foram similares entre os estágios de
desenvolvimento dos ovos (Anova Kruskal-Wallis, p ≥ 0,05). Entretanto, a fecundidade
apresentou similaridade apenas entre os estágios de desenvolvimento inicial e final
(Anova Teste F, p ≥ 0,05).
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 O menor exemplar coletado registrou tamanho superior aquele obtido no
estuário do rio Piraquê-Açu (Aracruz), isto é, 31,30 mm (CONTI; NALESSO, 2010) e
inferior a 57,44 mm (BROMENSCHENKEL, 2016) encontrado para o mesmo estuário,
sendo os únicos registros para o estado. Fêmeas ovígeras com tamanho de 43,00 mm
e 51,30 mm foram registradas em Jureia e Cubatão (São Paulo), respectivamente
(JOÃO; PINHEIRO, 2018). Enquanto em Passo de Camaragibe, Alagoas, fêmeas
portando seus ovos foram encontradas a partir de 35,40 mm (FERNANDES et al.,
2010).  Os tamanhos registrados no presente estudo se aproximaram dos encontrados
por Pinheiro et al. (2003). Estes autores analisaram 66 fêmeas ovígeras da espécie em
estágio inicial do desenvolvimento embrionário com LC e F variando entre 36,85 e
72,85 mm e 36.081 a 250.565 ovos/fêmea, respectivamente, no manguezal de Barra de
Icapara, Iguape (São Paulo).

Correlações positivas e significativas foram encontradas entre F e PMO (r = 0,82,
p < 0,05), F e P (r = 0,71, p < 0,05), e F e LC (r = 0,67, p < 0,05). A mesma relação foi
observada por Branco e Avilar (1992) para a espécie Callinectes danae Smith, 1869
capturadas na Lagoa da Conceição, Santa Catarina. Isso confirma que, em geral, a
fecundidade de crustáceos decápodes, avaliando o número de ovos produzidos por
uma fêmea em uma única desova, está positivamente correlacionada com LC, P e PMO
(OGAWA; ROCHA, 1976; PINHEIRO et al., 2003; FERNANDES et al., 2010;
PINHEIROS et al., 2016; RANA et al., 2016). Isto significa que conforme o tamanho,
peso da fêmea e peso da massa ovígera aumentam, maior será o seu potencial
reprodutivo, com base na fecundidade. O melhor ajuste obtido na relação entre o peso
da fêmea e a fecundidade indica que a saúde da fêmea tem efeito positivo sobre a
fecundidade, sendo confirmado nos resultados onde não houve diferença significativa
da fecundidade entre as fêmeas ovígeras em estágio inicial e final de desenvolvimento.

Os três modelos de regressão utilizados apresentaram bom desempenho para
descrever a variabilidade da F em função de LC, P e PMO. A Figura 2 apresenta o
ajuste Linear entre F e PMO, cujo modelo indica que o incremento no número de ovos
produzidos pelas fêmeas é constante em função do peso da massa ovígera. Os
resultados do presente estudo são similares com aqueles obtidos por Rodriguéz-Félix et
al. (2018), onde a relação entre essas variáveis foi melhor representada pelo modelo
Linear (R² = 0,95, p < 0,0001) para a espécie Callinectes bellicosus (Stimpson, 1859).

FIGURA 2 - Ajuste Linear entre a fecundidade (número de
ovos/fêmea) e o peso da massa ovígera (PMO), em gramas, das
fêmeas de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) capturadas no
estuário do rio São Mateus, Conceição da Barra, Espírito Santo. n
= 19.
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Fonte: Autores (2021)

Modelos não-lineares, geralmente, representam bem a fecundidade dos
crustáceos decápodes em função do tamanho e peso da fêmea (SILVA; OSHIRO,
2002; PINHEIRO et al., 2003; FERNANDES et al., 2010; JOAO; PINHEIRO, 2018).
Portanto, optou-se pelo modelo Potencial, amplamente utilizado na literatura, para
avaliar a variabilidade da F em função das alterações em LC e P (PINHEIRO;
TERCEIRO, 2000; SILVA; OSHIRO, 2002; PINHEIRO et al., 2003; FERNANDES et al.,
2010; FAHIMI et al., 2017; PINHEIRO et al., 2017; JOAO; PINHEIRO, 2018; NADERI et
al., 2018). Este modelo indicou que a fecundidade foi caracterizada pelo rápido
aumento em função do incremento em tamanho e peso da fêmea (FIGURA 3) e,
posteriormente, uma tendência assintótica. Isto é, ao se aproximar do tamanho máximo
da espécie, estimado em torno de 72 a 89 mm (PINHEIRO et al., 2005; DIELE; KOCH,
2010), quando a curva está suficientemente próxima a sua assíntota, pode-se
considerar a taxa de aumento no número dos ovos como praticamente constante, pois
os acréscimos obtidos são pequenos em comparação aos já obtidos (de modo que se
possa declarar a diferença como sendo não significativa), como predito pelo modelo
Potencial (MISCHAN; PINHO, 2014). Portanto, os maiores reprodutores contribuem
com a máxima quantidade de ovos, desta forma, as maiores fêmeas devem ser
preservadas, por apresentar elevado impacto sobre a reprodução da espécie
(FERNANDES et al., 2010).
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FIGURA 3 - Ajuste Potencial entre a fecundidade (número de ovos/fêmea) e as
variáveis independentes: a) Largura do cefalotórax (LC) em mm, e b) peso úmido (P)
em gramas, das fêmeas ovígeras de Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) capturadas no
estuário do rio São Mateus, Conceição da Barra, Espírito Santo. n = 19.

Fonte: Autores (2021)

A fecundidade de U. cordatus pode variar em função das características
intrínsecas, tais como tamanho e peso (SILVA; OSHIRO, 2002; PINHEIRO et al., 2003;
FERNANDES et al., 2010; JOAO; PINHEIRO, 2018) e registrado neste estudo, além do
número de desovas (SANT’ANNA et al., 2007). Fatores ambientais como temperatura,
fotoperíodo (ALMEIDA et al., 2017; BEMBE et al., 2017), salinidade (TEIXEIRA et al.,
2017), disponibilidade de alimento (VERÍSSIMO et al., 2010; PINHEIRO et al., 2016) e
contaminação ambiental por metais pesados (ALMEIDA et al., 2016) também
influenciam na fecundidade.

A fecundidade média estimada para U. cordatus no estuário do rio São Mateus foi
superior à registrada para a espécie em outras regiões do Brasil (PINHEIRO et al.,
2003; FERNANDES et al., 2010; JOAO; PINHEIRO, 2018). Vale ressaltar que os
manguezais das outras localidades foram considerados impactados com diferentes
níveis de poluição, e não impactados. Além disto, situam-se em regiões brasileiras onde
a temperatura anual média é inferior a observada no norte do Espírito Santo (T = 24,2
°C) e amplitude térmica também, cerca de 4,6 °C (INCAPER, 2015).

Fêmeas com tamanhos próximos nem sempre apresentaram fecundidade
similar. Este resultado permite inferir que fatores endógenos também podem explicar a
variabilidade desta variável em função do tamanho e peso. Diferenças intraespecíficas
da fecundidade em fêmeas com tamanhos semelhantes também foram observadas na
espécie Eriphia gonagra (Fabricius, 1781) (TEIXEIRA et al., 2017). Mantelatto e
Fransozo (1997) evidenciaram a mesma diferença e atribuíram às reproduções
múltiplas ou fragmentadas durante o ciclo reprodutivo. As variações nas características
das desovas subsequentes do mesmo ciclo reprodutivo avaliadas para a espécie Maja
brachydactyla ilustram estratégias reprodutivas que diferem entre si na maneira como
usam recursos estruturais e energéticos para produzir uma pequena quantidade de
ovos grandes ou maior número de ovos pequenos, dependendo das condições
ambientais (VERÍSSIMO et al., 2010).

Algumas espécies produzem grande quantidade de ovos como forma de
estratégia reprodutiva a fim de compensar a alta mortalidade na fase larval, uma vez
que muitos podem ser perdidos ou predados na natureza (FERNANDES et al., 2010).
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Desse modo, a variação na fecundidade em função das variáveis biométricas
apresentadas nesse trabalho pode ser reflexo da adaptação das fêmeas aos diferentes
habitats (MANTELATTO; FRANSOZO, 1997). Desta forma, fatores abióticos: como
temperatura, fotoperíodo e salinidade; e, os bióticos: como variação no tamanho e o
estado nutricional das fêmeas (TEIXEIRA et al., 2017) são as principais causas de
controle da fecundidade.

CONCLUSÕES
O presente trabalho contribui com dados sobre a fecundidade de U. cordatus do

norte do Espírito Santo, destacando-se como pioneiro no território capixaba. O número
de ovos produzidos pelas fêmeas capturadas no estuário do rio São Mateus está
próximo ou é superior ao observado por outros autores para a mesma espécie em
diferentes manguezais brasileiros. O potencial reprodutivo de U. cordatus, a partir da
fecundidade estimada indica qualidade no estoque pesqueiro e esta informação
contribuirá para o diagnóstico de futuras alterações ambientais, além de servir como
base para novos estudos sobre a espécie e comparações entre regiões estuarinas.
Além disto, fornece subsídios para o manejo e exploração sustentável deste importante
recurso ecológico e econômico, eliminando lacunas existentes sobre os atributos
reprodutivos de U. cordatus. Recomendamos cautela no controle populacional das
fêmeas próximas ao tamanho máximo populacional, pois são aquelas que registraram a
maior fecundidade, sendo mantenedoras do estoque estável em longo prazo.
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